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Resumo:
Introdução: A mulher com o vírus da imunodeficiência humana necessita de especial atenção durante todo
seu ciclo reprodutivo, em especial no período gestacional, visto que pode vir a transmiti-lo para o feto
durante as últimas semanas de gestação, no primeiro período clínico do trabalho de parto ou durante o
parto. Há, ainda, a possibilidade de que a transmissão ocorra durante o aleitamento materno. Objetivo:
Refletir acerca do estado gravídico da mulher com vírus da imunodeficiência humana com base no
referencial de Georges Canguilhem. Metodologia: Trata-se de uma reflexão acerca do normal e patológico
de Georges Canguilhem relacionada às mulheres grávidas acometidas pelo vírus da imunodeficiência
humana. Resultados: A dialética saúde-doença abordada reconhece a gestante com HIV como anormal do
ponto de vista biomédico, porque foge da norma biológica da saúde, tendo ainda que conviver com o
estigma social que a doença traz. Entretanto, sob a ótica do normal e do patológico de Canguilhem a
gestante soroconvergente para o HIV pode estar saudável, haja visto que o sujeito pode vir a assumir
outra postura diante das circunstâncias que se lhes apresentam, conseguindo estabelecer um equilíbrio
em meio ao normativo patológico. Conclusões: Face ao exposto, o normal e patológico, sob a abordagem
em estudo, são em verdade faces de um mesmo fenômeno, é esperado das gestantes que convivem com
o vírus HIV a consciência dessa condição, ao mesmo tempo em que sejam capazes de conduzir de forma
autônoma suas vidas com autoestima e dinamismo. Referências: ARCOVERDE, M. A. M. et al.
Sentimentos e expectativas da gestante vivendo com HIV: um estudo fenomenológico. Rev Min Enferm, v.
19, n.3, p: 554-560, 2015. / QCANGUILHEM, Georges. O normal e o patológico. Tradução de Maria de
Threza Redig de C. Barrocas e Luiz Octávio F. B. Leite. 5. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2002.
/ SWAIN, C. A. et al. Postpartum Loss to HIV Care and HIV Viral Suppression among Previously
Diagnosed HIV-Infected Women with a Live Birth in New York State. PLoS One, v. 11, n. 8, p. e0160775,
2016.


